
, 

ANHA 
DIRECÇAO DE UMA ASSOCIAÇÃO 

ESCRIPTORIO: RUA DA PAZ, N. 7 

." uno I 

Assig/l"lt .1l0r mez 500 n . 

"'ubllcoção selDunol 

Deste""o, 23 de Maio de 1886 

ｉｾ＠ NUID.!) 

ｩｾ＠ Paga11le/110 adiantado 

Todo. e ｱｵ｡Ｈｾｬｬ･ｲ＠ corresponrlen- aJunle-se as Iniciaes-A. J. M. ｓ･ｭ･ｬｨ｡ｮｾ･＠ ｭｾｮｩ｡Ｌ＠ diz o Sr. 
eia seja dirigida ao nosso escripto· C. -Cllmü ｡Ｌｾｩｧｮ｡ｴｵｲ｡＠ ao es- Ennes, tem IJTadlado pa"a N:4 
rio, acima mencionado. . d IL d b '1 da França, crefJnao em 11lelOS 
ＡＡＡＢＡＡｾｾｾｾｾｾｾｾｾＡＢＢＧＡＡｉｉＡｉｉＧＡ＠ Crlpto u a um c omens I - inte;ramente des{avoraveis uma 

lustl e3 no buslo de Alexandre Ilitleratul'a de imitação que 1140 
ｈｾｲ｣ｵｬ｡ｮｯＮ＠ pen<a nem sEnte, abso"vida pelo AVISOS 

Tendo-se finalisado, 
com o n. anterior, a 
mensalidade de Maio, 
rogamos aos Srs. As­
signantes, que ainda 
não pagaram, o espe­
cial obsequio de satis­
fazerem as suas assig­
natu!".s_ 

COLLABORAÇÃO 
empenr.(j de archllectar 14m dito; 
e que redu:l" sua ta"ela a mi­
tica" os costumes e as per sOtlali­
dades, e por' vezes até o que mais 

OrigeUl da Idéa Nova deve ser "espeilado, pa'-a ter 
mais ensejos de emprega" os chis· 

(ContÍllllação do n . 8) triS. po,' ve.cs labo"iosamente 
• ｰＧｬＧｯ｣ｵｾＧｬｬ､ｯｳ＠ ou a1TenJe(u.lados. 

• • M 
Para provarmos que a origem Os homens cio. Idéa .lova n;;,() 

da chamada-Idéa Nova está, pódcm. pois, insultar aos cla !i.: 
jnstamente, na influencia de Vic· cos neru aos romanticos. s.ob "'pra-­

!'!!!' ..... ｾｾＢＧＡＡＢＧｾＢＡＡＡＡＡＧＡＢＧｾｾｾｾ＠ tor Hugo ｾ＠ Dalzac, ｌＭ｡ ｾ ｴ｡＠ compa· texto de serem esles imitadores; 
rarmos os ｰｯｾｇｵ･ｲｲｾ＠ J!!u· purque os 13.-"S ｧ･ｮｩｯｾ＠ tambem 
queiro com os de Hngo, e os ro- imitam. 

Rogamos aos Srs. As­
signantes que, no caso 
de não receberém os 
n umeros de nosso jor­
nal, como tem aconte­
cido com alguns, nos 
enviem, por escripto, á 
rua da Paz n. 7 ou á 
typographia do .Jor­
nal do Commercio, as 
S\las reclamações, a fim 
de evitar difficuldades 
aos proprietarios d'esta 

mances de Eça de Qneiroz com os Não pódem. outrosim, ridicu. 
de Balzac. larizar aos romallticos, porque 

Guerra Jnnqueiro segue a trio elles o são desmesuradamente. 
lha feita pelo grande poeta, des - Contentem-se, portanto. com 
prendendo-se. como este, da or- lhes chamarmos o crepuscl.4lo 
thodoxia da nova escola romanti- matutino, prenuncio do sol do 
ca: ti um verdadeiro poeta romano verdadeiro realismo, 
tico can)inhando para o realismo, Respeitamos muito ao Sr. Guer­
representando a transiçào da re· ra Junqueiro, mesmo aos manca­
ferida escola para a realista, que bos da [dfa V01)a; purque enxer­
a i nd a nào e 11 m facto . 

Já o dbsélllos:-Natura 11071 gamos n'elles um delirio seme­
lhante ao que annuncia;\ virili-

{acrt slIltum. d d 
Leiam a MOl'te de D. João e a a e. 

Velhice do Padre Eterno. e en· Respeit,lmol ·os, porque, obser· 
___ contrarão ahi m11ita phantasia. vando, prestam 11m serviço à cau-
Er.'at.o muita co usa que é puro romanli,- 50. do progresso litterario: são 

folha. 

mo 111UI·t· exaggcração mUI't- ｩｮｳｴｲｵｭ･ｮｴｯｾ＠ (lrovidenciaes, o 10-,. cl, lulIIna da t· pag., no . ｾ Ｎ＠ , I ., falta rle verdade e de realismo! gico do que ha de prender o puro 
i' ｡ｬＧｩｳｬｬ ＭＭｯ ｢ｾ｣ｱｵｩｯ＠ rm vez de No primeiro poema só se vê o realismo á e,;cola romantica, que 
obsoqu c', podre. o infamo, o horrivel; no ainda não morre.u. 

3· columna dl ,. p3g. - segundo, o ridíc1110 sobre o dog- Assim nos re:;peitassem elles! 
Aloysio Paultceu l' IH '·ez. (lo ma da existencia de Deus,-run· Chamam-nos {osseis. ,-hetoncos 
EloY5io PaUliceu. . damellto de totlas as religiões, in· reles, chapistas, etc., etc. 

J CI clusive do catholixisrno. que é. in· Mas teem direito á. nossa com· 
!.3" c(.lu{l)U:l a (o" pago -in· contestavelmente uma rrligião ci- paixão: não sabern o· que dizem, 

IIH va.llns tU! ve. de enlenallüs. vilizadora, acatada ｰｾｬ｡＠ philoso· Falta lhes um ｭｾｮｴｯｲ｟＠
t· ｃ ｬ ｾｕｦￍｽｮ｡＠ ｬｬｾ＠ ｾＮ＠ pago -- . phia moderna. Que dizemos nós' 
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» p 
Ellrs todo sabem: IIID nada .. 

tnd"relU, ensinam telllos! 
São crianças, e \IIIJI maill juiao 

que qualquer MatflOsalém l' 
, Oh! estulbo patronato! 

Oh! louvores mutuos ! 
Oh ' pedantismo ' 
Ob ! vaidalle ! 
Oh ' loucura , 

fi. 
Ob dllCt' e meiga diva, • 

Mensageira di,ina da esperaaça, 
ｔｬｬｾＧ＠ ,,"de ICK DIUU • M ... DÇII. 

-l'raz·me a ,eotora e'q!)l'" I 
Deslerr". 

IV ｟ ｏｾｾｕｉｾ＠

J'N1IJeI recebid.): - Id..!ra" 
ｊＨＧＩＢｮｾＡ＠ -io r:..,mme"­
e LO, 913genel"o.çã,o, ＢＢ ＬＮＮｾﾭ

b .. v; a, ｐｏｰｬｪＬｾＭｺＬｔＧＬ＠ ,'om­
ｭ･ ｬＢ｣ｩ ｣ｺＬ ｾ Ｌ＠ FJcho Lcz,jiu­
n en.s e o n. 16 lia Ma.­
tr::z,c7,. de 19 do corronle, 

Derrnbam a divindade, 
rem ser adorado ! 

j.Áibunt de honae':8 Ih 
e 4ue- l u t"e8 

Recebemos tambem o u. I" 
d .. I n.dep en ｩＬｾ ｮ ｴ･ Ｎ＠ jornal 
nullclo'O. menlro, pobllCO e cry­
lerroso, quo ｰ＼ｬｾ＠ alá a se r pu, 
bl,cado em ｔｬｪｯ ･ Ｓｾ＠ tre.; \'ezes 

Del ' Iam o mylbo, e adoram o 
mytbo, forjando fabula, hyperbo­
las e mOIl. truOS:lS ficções! 

ALOYSIO PAULICIW. 

(CIMlimia) 

VISCONOR nR AUIRIIH GARRBT 

A' ALMEIDA GARRET 

A. Garrel nãll morreu ". I por mrz , 
Ex i Ir na personabdade iU,e- Agradecend,) a llldo, coo-

rarla , junclamenle, Jes"jamos an no-
Qual Phld l1s rcergu end" o vel cull cga uma duração e reli­

Publ lc Im o abaixo a inspl' Parllll' noll , elLernl o exoruaLl o ｣ｩ､ｾ､｣＠ longas, ficand o-nos , es­
rada e alta plle;' 13 da Exma. pensamen lo da prorUndeZ1 de pcram'ls, o prazer d,l pr rlllula , 
Sra , O, OclminJa ｾ､ｶ ･ ｩｲ｡＠ delseo genl o; c o e:icu lplUra lia __ ｾ Ｂ ｟＠
Souza , ex cl' l<:r plletl a por OÓS m1ge,lade ｾ＠ dll nail e de um pn- Tlroteiolil 

mal c lO bl'fi rl a e applandida. IlI1elro cslyt.sl3 , " 'I' Il'l'ibus !, Que .:allllt4l·ro ! 
• , . 1 b'I'·1 d I Perlence aOS f lôlús tia H131o- Sempre Julgamos que o ama-." gl aI "rI'nUl' :\ ama I lua e,. I ' 

d ' E II I na que j<I o r<lam ou 11 0 IV 11 ｾ･Ｑ＠ revisor da-M a'lha, tomasse, 
ｾ＠ , n , em reme er-O') ·a, ､｜ｊｾ＠ eru' , L') U os balaços que recebeu de 

dlt('OI S O I I' I)r 111 e", ｲｾ･Ｍｉ＠ " I ' , t ' , d " 
1 Hom, lIag m arl tllcraCI3 li I " .. ' sos 11 o ･ｬＨＩｾ＠ pas a ｾｳＬ＠ uma 

ti' 'u l 11 1'1' :1 de 'Ul lUla- I 11' l 'l ia dose de .. , Ile .. , esllUlOl, ti 
ｉｉｾ＠ e- r cUlld I IIIlell, eoci I Dão I h eOI'l, anle a la ｾｉＧｉｓｬ＠ ｾ｣ｲｾＭＬ＠ 'I , aprc. eula, f) . P', :Qrr 
Ó Cl li n'l- n, Imllhmsll pra"PCCII\' • ·cu lU tr fi In o ･ｓｲｑｾｲＬ＠ lia",: li. li, rn 

bl 1 ｾ＠ COR. 'I-A_ tad l; o i' Dor Lc I e hvre de todo e ter t'IU pu :c T-" " LU' I t I 
J b II I I CI,1 eocerra ,qu (jllerp pas e , 

, cem. 1/ om ri I) r . '" ｡ｾ＠ mo· u t b 11 d'd " 
d . I d L L ",as .. , ra a la pe r I o; pOIS SI 
e,ll' c umna nu. o J ,r- Desterro, .. - 11 - Ih, as erratas c emendas teem-so tor-

naI. L, , Re li , nado, para o DOSSO jornal. mate-
Ｇｬｾ［ｋｊｑｬ＠ ria chroniea e epidemica. "mais 

Ve.per 

Oh IOVõ llco lanal, 
Oh meiga filh a da ｳ｡ ｵ ､Ｂｾ Ｚｬ＠ hora, 
Vem bei jar a cecém que le namora 

O,) lago no ery"lal I 
Br llhalll du prado IIS ｬｯｭ･ ｾ Ｎ＠

Perpa a bri.. mereocóri .. e buh. 
A brtm D'" v.I'c.çQula-, d .... llru l' prata 

A derramar perfumes. 

Nos pl ai nos , na. quebradas . 
E 5Obrt: o le , ubl d. eodu WI DSlS 
16 iÓlLa a \fI t. ｄ ｯｩｴｴＢｾ＠ Dt:Cru l.raoça.., 

De pp. r1as eunaslradas. 
Vem, as lro ri sonho, 

ｃｯ ｵＮｨ､Ｂｵｾ＠ ceutll d .,)5 ｦ｡ｾｵ＠ I n JOrei: 
E'" b,lI. I LOIlt', e eu q u-.: r o em teus fulcOret 

H IUrlr meu doce sonh o I 

Lã . urge al6m do monle 
Â meiga fada que orri DO lago; 
ｾ ｴｹ＠ bnodo r.10 ena cl r ínbcso .O"al" 

Já Tem beijar. me 3 rronle I 

---

A nOLPHO TUIHRS 

A II EIIOR IA HE THI E ftS 

Hereule5 do ｾ､｣ｵｬｯＮ＠ idet.lctor d o futuro 
M..Jrr.st .. p ar. o mun do e l\l.!:le prt:maturo. 
O'essa ml'Sma bCurldlouod, jaze 5epultado 
loda chispam raIOs (",rtC5 d 'e a :.nd l:l l l-

berd»de 
Q'leu tal l'olo tatu n. grande ｦｲｾｄｑｉ＠･ｮ ＨＧ ｾｴｯｵＮ＠

Não parou mcoht U , ｄｾｭ＠ 10 ni' meq; \l-

I 
Ibou, 

PercQrI ｾ＠ haje o mundo Inlei ro da liberd ade 
um só Gri to 

A Crtllidio d 'este mun do, ｰｾｲ｡＠ ti o intia ito 

EllJi le que aprc; eleiole 
Ilrille encore au cOIur françai s 
Ta loyaulé , lon gr:rod creur 
Ne s'oubl ierool á jamais, 
Tu as su oulJl icr 1001 
Même la pr npre con6:lOce 
Em mépnsanl les croyances, 
To as ' oulu saUTer la Franc/!. 

lerrivel e amoladora do que ou­
tra qualquer epidemia ! 

Ah ! FO 'se cousa que a medi­
cina orrerecesse um meio de cura­
tIVO , e teria-mos já, por mais de 
uma vez, visto os semblantes dos 
Inspectores da Hygiene assoman­
do a poria da Typographia a per­
guntarem : 

Sr, Revisor, temos {eúre-typo­
ｧ ｲ ｡ｰｨｩ｣｡ﾷｰ｡ Ｎ ｾｬ･ｬｯｳ｡＠ " 

Inrelizmenle, porém, é moles­
tia que se acha fóra do campo 
medieo-cirurgico e sb uma boa 
poç4o ele paciencia e altençao 
poderá encam inhar o doenle (jor­
nal) a um completo re. labeleei­
menlo . 

Deixando d'hoje avante ao eui­
d'ldo do Sr. Revisor 11 meio de el' 
terminar a peste que desde o n. i 
tem assolado as cdumnas de sell 
jornal, dir-Ihe-emos que até hoje 
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lemol-o tratado a bali"har doc,. 
, (usucaradar, mas que IJ oeeM' 
aario ootar que a tolerancia do 
homem tem os seus limites. 

I\ssim-quem aVisa meu a,lU-
90 e. 

• 
Agora ri que ｳＧ￠ｾ＠ ellas ... 
Hoc opln, hic labor est. .. 
Da steckt de.' Knoten, como 

dizem os ｡ｬｬ｣ｭ￠ｰｾ＠ ... 
Ai! não sei como principiar ... 
Tn!mem·me as pernas .... soam­

me os calcanhares.... arripiam· 
se-me os cabellos ... 

E isto, caros leitores, por achar­
me envolvido em 11m bom cesto 
do cavaq14inhos à Cornelius' .... 

ur '... ｬｯｭｾｭｯｳ＠ a respiração e 
001 bom golito de cognac para 
restabelecer as ( (JI'ças, o eslo,lIa · 
go e a intelligencia ... 

Ah! .. ah! .. que já SOIl outro 
homem ! ... 

-Abençoada bohida , Deus te 
dê muitos annos !I,> \ida ... . 

•• Com que enlão, ｣｡ ｬＧｩｾｳｩｬｬｬｯ＠ e 
amicissimo Cornellus. drstes-vos 
ao trabalho de occupar colllmna e 
meia da Manhã com o por de­
mais homilde \lome do VOSGO pa­
tricio e menor craado- Barriga­
VIl/'de l! 

Crede·me, porém, amavcl Cor­
nellUs, - fiz e tes·me soltar 11m ah! 
de sorpreza, elevadn ao ultimo 
grào de admiração! 

A tal ponto, pois, chega o vos· 
so despeito com o pobre misero 
do Bal'I'iga - Vel'de que o mimo­
seaes com os epithetos de-cal'ola 
e (requentado" do me. mal'iano?! 

Estaes, assim, tão mal infor­
mado a respeito de suas crenças 
religiosas I! 

Pelo si m pies moti \'\) de ter elle 
derendido o ecclesiastico. 1?0r eo­
tenJer que o padre tinha e teve 
loda a razão para admoestar mo­
ços que roram de ･ｮ｣ｯｮｴｾｯ＠ a:os 
costume ' adoptados na Igreja. 
merecera que se o baptise de beato. 
sanleiro, cal'ola e, elc .. etd! 

Ai, meu Cor'lIJlius, quanto sois as pllniceil que margeam o Tuba-
mio!... rio do Sr. H. Bediok, o 00110 

Além di,so, men arnigu, il qnel- commum amigo o Sr. Loiz Pires! 
tão roi entre o sacel'dute e os jo- Ah! Sr. Romualdo, Sr. Romo-
vens, e jámais neguei ncm nega- I aldo .. 
rei que não esteja o nosso orbe Ora bolas! 
terraqr\P,o atopelado, 'lte 0 $ polos, Fosse outro o nosso praceJer • 
de bypocrrtas. isto e. de pessoas ja i milito teriamos Sido asphl­
que, deb.ll10 da ma&Car3 da reli- liados pelas camadadas de ... le­
gião e ar.oberlar!o:! com a capa de dio athmospheriro, qllt pairam 
Irem todos os dias á missa re1.3- sobre nossas cabeças. 
rem os sell.s roza.rios, ,JClxem ｾ･＠ N'uma capitatal como a nossa, 
ser.os maiores .!Orames . . os !nals na qual os prazeres :lndam em 
､･｣ｬｾｬｉ､ｯｳ＠ assassinos. e bandidos. equidade com as aguas do dcser-

Desses. lUen ,llUlgO. conheço to, qual o meio para a completa 
eu aos centos, rarcrac\ião d'essas nnvens de abor-

Isto, porém. nada tem de qlle recimento, qlle oos tomol ｩｯｾｯ｣ｩ｡ﾭ

ldmirar-se a gente e de sorpl'c- veis, a não ser o eotretermo-nos 
hendente, por estarmos, como sa- ans com os outros em palestras 
bei , nos tempos em que a inra- jornalisticas r 
mia, a vil intriga e a perversida- Um dos passa·tempos mais 
de supplantaram a sà dignidade; agradaveis tl qUI! ultimamente tem 
e quanto á honra-essa. desgra- estado muito em moda é o-l1a ... 
çada. nada vale;-não passa de mO ... ro ... 
lima simples mercadoria . Mas ･ｾｴ･Ｎ＠ ｣｡ｲｯｾ＠ leiton's, por 

Mas como estamos no seculo ser meslOo UIII dos mai faêf'is ã 
das luzes... IlIdo é luz, tudo é abordagem, li o que ｭ｡ｩｯｲｾｳ＠ pe-
bello... rigos e abysmos contem. 

E voltando ao que mais de per- Si nm pobre-diab() leIO alguma 
to IIOS importa-à que,lão que cousa com que pa sar r viver, ｡ｾ＠
obrigou-me a sahir da obscurida- mamãesip has. isto é. a' rutu,'as 
de em que estava sepultado-. sogras em figura de mel tratam 
direi ao grande Carnelius de nos- logo de agad<lllha p o tYro, des­
sa éra que tambem entendo que fazendo-se em ,·isinhas. em de!i­
o homem, ante outrú homem. cac.lw'as. em amabilidades e. 
deve r:lllar em pé e bem a prumo, quando menos pen amos, lá \'a­
mas que o homem. pelo caso de mos nós pegados pa/'a Judas 
ser homem. não deve raler injus· par:. o sabbado da alleln ia . 
tiça a outro homem. Si, porém, é 11m estudante. um 

Quanto 'ao seu-Dominus- Va- caixeiro 011 um arlista que ousa 
biscuM responderei : erguer o olhos para a filha de 

Et CU/li e.lpidt", tua. meu caro sua mãe, transrol'lIIa-se o sceoa-
CO"nelius rio ... a vclhJ, o tinhoso em figura 

E o que m; dizem a respei­
to do tal Sr. Illeu celeberrimo 
Ro ... mu ... al. .. do !! 

de sogra, pespega-oos uma tre­
menda descompostura e là um 
bello dia solta·nos o caceto. de 
sorte que ahi vêm o estudallte, 
artista 00 caixeiro, n'um rolo sa­
tanico, pelas escadas abaixo, com 
o cabo de vassou/'a, com a sogra 
e até com o demo! 

Eis o perigo dos namoros: 

Então, meu amavel Cornelius, 
si eu ror o defensor de um ladrão, 
de um assassino, de 11m sapatei­
ro de om rerreiro, de 11m carni­
ceiro, 5egue·se d'ahi que .eu seja 
_ladr40,assassino,sapateI1'JJ,(/!1'­
r,iro, car·niceiro. etc., etc" etc'!. . 

Apresentando-se ao publico to­
do aristocrata, envergando umas 
boas e finas luvas de pellica, ul­
timamente tem deitado os mano 
guitos de róra :-ora procurandn 
scindicar do desapparecimento do 
rallecido-M el curio. ora aJustan­
do contas com o Sr. Lanro, obri­
gando-o qllasi a vomital' a l'ausa 
da qlleda do Gremio Liltel'ario 
R. Junior, tambem já rallecido, e 
finalmente aparece· nos poetisan. 
do com uns Pl'egges, à lai'l de ca­
sameuto. todas nervosos, como 

Aos primeiros, porque são abas­
tados, acontece-Ihes a desgraça 
de levarem, muitas veus, para 
sal'na ,terna, uma ... t"ocha, um> 
agua·mol'na, euvelheceo" 
dias da ;lIa de mel. m- ' 
Mathusalem em, '11m ver-

Aos segllndo' 
dO\$, accresce'l . 

'AUt.ICEU. 
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d 'd J' ＩＧｾＱＧｉ＠ Iia-' dade quI! ti pt'eunar lque11e ｐￓＧｾＧ＠abelos de-vtlin"'as,de I)(Jga&N,,-1 dnrll. :\ 'Ol e ulmoaa ｾ｡ｭｯｲ｡､｡＠ ElIe o Andrada. moslrou i&o 
dM d" '/0 /' "I í/lo d'3tluil'ou- pat lIca rOlDo... u ", r 

• loS , ( (/ '1' 'h 'b3' ･ｾ￡＠ li Indo leis e traçaudo limitei DOS cavall\elro ranco; em 'um-
lro e ... todas tl$SlS p ra e51D , . t d ma' roi caixeiro e sabia que cal-
na angelical hocca de uma ogr" a tcDa ｶｯｾＮ｡｢･Ｌ＠ I ｸ･ｩｾｯｳ＠ eram esses que lhe bale-
enrai vecllIa 01U0 c:; 0111. • 

Por isso. 'meu caro RUlllualllo, Si o teu co:ação ti de a's.ocar, ram a porta. 
avante cum o \"Osso lIIl'i" de en' ac,lutpla-te, VIstO que uma ｾｨｵｶ｡＠ Quo bello moço o 9ue M'I g.ellte. 
treteullllento. Ile ｾｉｕ ｬｉｊ･ｳ＠ póde derretel-o com a Cni ,. dlrector, rOI talo grao do 

Eu que jil estou ｉｬｾ＠ reserva, lJIllwa ral'llIdada com qne a nos- eotbuslasmo que encheu-me o ce­
de ,"ei em quando vo ｡ｰｰｨｵ､ｩＭＬｾ＠ 'lIIV;! derrete uma ... bala de robro ｾ＠ ｣ｯｲｲｯ｢ｾｲｯｵＭｏｉ｣＠ a alma, 
reI; porque, ohrlgaudo 1'. as CÓC? . , ..". assim, qne ate cheguCl a ponto, de es-
mO\os talentoso ade.encavan'III-

I
, 1::11 'q1le llaO pu. 'o. seI qucccr-mc de . nlmorar . 

ｾ･＠ da habitual OIouestia c lU que em ,egredo, ｉＧｏｾｃｉｬｬ＠ Jlgo iuvejo, ｾ＠ co entanto IInba a.h mIJ,Ulna. ' 
se reve tem, fazeis por o,ule rlar te, ｾｉ･ｵ＠ n:agan<lo; .. c/li c, COIllO:J' mais cllIVS U aquI. 
momento ' de dlstraeção a vosso , atla: deixemo -li?' de anuJI a e ｲ｡ｾ｣ｬｮ｡ｮｴ･Ｌ＠ ("omo .I .... ｨ｢ｬＧ｡ｾ＠
Telho mecheI' com o cora(Jo. CiuP. ,Ie- sterhnas! 

B RRIGA-V I!ROt: " gremente, está a /lc-laCIlI-MS no Foi ･ｳｾ｡＠ a primeira vez que ali 
, (leito e I)ue, COIIIO O(ltlmu relo!(1O rni , ｉｮ｡ｾ＠ jurei a mim me mo não 

Desterro, Maio de I 6. . ó ' ço I d que e, ｣ｾｳｳ｡ ｲ ［ｬ＠ es e ern er a IIltima, sa \ ' 0 O caso e ap-
quanLlo .\tropos, a parca CXCUIlI- parecer-me breve a mais aggra-

( nvaquinh?t lUuogada, que esta ás porta::. d? vante ､｡ｾ＠ circuOl tan cias, o maior 
Ora, amigu ､ｩｲ･｣ｴｯｲｾ＠ ｾ＠ 11m pe- inferno, ueit:lr-mr thesoura a d"s llisabores, por que pMe pas-

daço ue cace/e, si não.c ceie 10- vlua. '). sal' a minha \"ida:-a morLe . 
• teiro. I . • • • 

Queres, a toda a prova, raze!- , Eu ia dizendu qne nãn sahes o Director, tu e os teus botões 
me ｃｾｏｵＧｬｵ･｡ＢＬ＠ e no entanto nao que perdeste em Hão indo ao 1::,- hão de dizer: com seiscen tas mil 
tr lemb.a que tenho a. (lenna treito 00 domingo, 16 00 corren- bombas e um milhão duzentos 
quasi que al"cm:lda, pOl ' que ｾ＠ te, e ia dizendo ulIla grande ver, mill'anhOe ' , queremos sabe r qnal 
innuencia do inverno, que ahl dade, pOIS que não pôde e;:bnçar o modo por que ",e realisou a fes­
vrm horripilante como o 0)11\110 ullla idéa do quanto de aprecia- La, porque é de festa qne e trata . 
fl"eliJ, abatooll IDIl o íntellecto. vel, de enthuSlastico rumos, eu e Pois bem: calem-50 lu e os bo-

E's Imprudente ! . ouLros collpgas, ali encoutrar ! tões e ouc.am -llJe : 
mlllolo (lor [UNI turno, seja I Lauainha, pad re-nosso , mo-

u t f I '1 o centro do uma pequena f t a unta c. Cd na erra, I p,;,alva., rodas de ogo, el ào área, onde acha-se crecta lima 
p n 'Iuem IIllnda é .. e, por ultimo, !]nilllrllbas, haba- . . , 
U o,. neras, walsa ' , polka e mazur- cruz. que PO! sua \ ez esta va ｣･ｲｾ＠

. - b k" I cada de mUitas filas de bancos, 
D'e;;la vez , porem, eu oao us- ", . ·"·d · . . Houve tudu e de tudo hou\e via-se reuni o umero superior a 

co a,:sU D(lIO por aquI, pas. O para \ ... • . .. f/uinhcntas rssoas, entre as qua-
O cOlltllleote e ,·ou \'er I bu co ['\ .10 ､｡ｮｾ･ｬＬ＠ entretauto ､ｾ＠ ｾｯｲ､ｊＺＺＧ＠ I t d d b I .' di ' , b " e mos ra ,am se azena e e-al"un ' cavaqumhos la. pelo Es- o meu entmsla mo 'I I aram I . ti ' t d' r . 
tr:ito. ｢･ｲｃｬｬｬ･ｾｬｄ･ｵｴ･ＮＮ Ｌ＠ eza e S) mpa lias o as per el-

. . , E' traubei ate o ,noelO - de-ser ta '. tolla completas. 
Im; ali houve re ｴ｡ＧｃＨＩｾｮｾＺＡｃｩＧ＠ do llIeu eu, posto 4ue não dei- ｯｾｲＭ e: qu.ando ral1o .. :m belle-· 

ele., e eu, que a cll "el ｵｾ＠ ella' lxa. e o enthusiasmo apartar-se 00 za ｾ＠ sympathla, alludo as IljOçaS, 
recordando o.agrada 1 razoavel, ma. ter-se sempre bem e nan a tnar;qallJos como nós. 
me prodlgall,ar. m, bel.de, ror- I rientado Eram approxlIlIaLlamonte nOV8 
çosamellle, encontrar II"ISSO ele- ' ão ｰｲｾＧｵｭ｡ｳ＠ que bouve en' horas da uuite, quanoo o estron­
menttls para, mesmo bestialogi- vergaUlento de bra '0 ' não! damento de ｡ｬｧｵｭ｡ｾ＠ girandolas, 
cameutc encher du on tres co- ｾ＠ ｴｾｮｴｯ＠ mais de;'agal' com o annuocioll .o começo.do terço, que 
IUDloa do teu Jornal . alld6, por o santo quer ... fumar! se fttz ou \"11' sob a I.nlluencla de 

A oay, 'poi,' como di. os /)1- , im, IOti-me alegre como pou- ｵｾ｡ ＢＬ ｣ｲ･｡ｮ￧｡＠ essenCIalmen te re-
res 4ne nao sao fIe carne de vac- ca , ezes o . ou, porque pale trei IIglOsa. 
ca, ma meus completo como com o tenente Lima e com o José Pon,Io á margem alg uma gar-
nós. Vaz e outros clda(lãos re,peita- galhadas semsaboricas e extempo-

,'eis, mi turei-me com um bando raneas que partiam das pe suas re­
Tolo ! ... Igno;a; o que perdeste. de meninas dignas, e, por lim, conhecillameute imprudentes que . 
l'lllura de bonra: não te con- em companhia do ' meus collegas, ali estavam, confesso seriamente 

fui !Jater á casa do Andrai!e, lu- que não notei a menor incou\'eni­
gar em que fizemo!> um lUllcll de encia n'essa festa' I" gião e do 
arromba! pOI'O. 

parece Abi a rapaziada deitou discur-

,ue I1s ｾ･ｬｃＵ＠ m esqueço 
Ｎ ｾ＠ á garra. da re­

A lDeiga fa , 
ｾｴＮｉ＠ bnDdo ralTrjo: 

Já 'elD btcto a can- .0 a valer, elevando a generosi , (Continúa) 

", .. 
ｾＮ＠ U108. , , 
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